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A
zero e 14 anos, como o caso
da criança de dois anos
internada no Hospital Geral
do Estado (HGE), após
ingerir soda cáustica no sítio
da família em Eunápolis.
Jasson Soares, o pai da
criança, informou que o
menino engoliu o produto
porque teria pensado ser
leite em pó. A ingestão de
soda cáustica pode ocasio-
nar lesão no esôfago, o que
gera uma série de complica-
ções de saúde.

Segundo a Secretaria da
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), o índice de aciden-
tes ocorridos com crianças
e adolescentes teve um
aumento considerável
desdejaneiro 2021. De

cidentes domésti-
cos estão entre as
maiores causas de
mortes de crianças
e adolescentes
com idade entre

Quedas lideram ranking de acidentes com crianças

RISCO
É preciso atenção redobrada dos pais e cuidadores com as crianças em casa

Segundo a Sesab, as quedas representam 58% das hospitalizações entre crianças e jovens até 14 anos
AMANDA QUEROZ

ESTAGIÁRIA

acordo com a Sesab, em
2022 a cidade com maior
registro de internações foi
Salvador, com 1951 casos,
em sequência vem Santo
Antônio de Jesus com 935
casos e Jequié com 644
casos.

O Índice mostra que
58% das hospitalizações
são em decorrência de
acidentes que acontece-
ram por conta de quedas e
16% representam queima-
duras ou exposição à
corrente elétrica. Mas, as
principais causas de morte
e internação, contudo,
variam de acordo com a
realidade dos estados
brasileiros.

É comum que crianças
e adolescentes sofram
acidentes diariamente, seja
em casa, na rua ou escola. A
pediatra Ludmila Carneiro,
conta os perigos dessas
ocorrências. “Acidentes são
a principal causa de morte
com crianças de um a 14
anos no Brasil, claro que a
depender da faixa etária

pode ser um risco bem
maior. Os acidentes mais
frequentes com crianças

são: queda, queimadura,
intoxicação e sufocação ou
engasgamento.”

Apesar dos pais mante-
rem atenção diária nos
pequenos, as soluções para

evitar esses acidentes são
preventivas. “E, emsua
maioria, podem ser evitáveis
com medidas simples “
recomenda a médica

Acidentes mais frequen-
tes com crianças (opcional)

Sufocação: acontece
quando há obstrução das
vias respiratórias, seja por
brinquedos, alimentos
pequenos, objetos macios e
até mesmo com conteúdo
gástrico. Essa é a principal
causa de morte acidental de
bebês de até 1 ano de
idade.

Afogamentos:é a
principal causa de morte de
crianças de 1 a 4 anos e
podem acontecer em
piscinas, rios, lagos, mar e
até mesmo em banheiras e
baldes.

Quedas: são os aciden-
tes que mais causam
internações. Elas podem
acontecer em diversas
situações, como queda do
sofá, cama, janelas, lajes,
parquinhos e até mesmo
por tropeções.

Três entidades médicas
apresentaram neste mês,
pela primeira vez, uma dire-
triz recomendando a realiza-
ção de exame periódico para
rastreamento de câncer de
pulmão a exemplo do que
ocorre com a mamografia
para câncer de mama e com
os exames de PSA e toque
retal para identificar câncer de
próstata. O objetivo de reco-
mendações de rastreio é
conseguir um diagnóstico
precoce, o que aumenta as
chances de cura ou de maior
sobrevida.

No caso do exame para
câncer de pulmão, porém, a
recomendação não vale para
toda a população, apenas
para pessoas com maior ris-
co para esse tipo de tumor.
Os critérios foram construí-
dos a partir de estudos cien-
tíficos que mostraram que um
rastreamento na população
de maior risco diminui em
cerca de 20% a mortalidade
pela doença.

Com base nesses estu-
dos, foi criado o 1º Consenso
Brasileiro para Rastreamen-
to de Câncer de Pulmão. O
documento, elaborado con-
juntamente pela Sociedade
Brasileira de Pneumologia e

Exame pode detectar o câncer de pulmão

Tisiologia (SBPT), Sociedade
Brasileira de Cirurgia Toráci-
ca (SBCT) e Colégio Brasilei-
ro de Radiologia (CBR), foi
apresentado neste mês no
congresso da SBPT e reco-
menda a realização anual de
tomografia do tórax de bai-
xa radiação para pessoas
que cumpram três requisitos:

TER ENTRE 50 E 80 ANOS
 Ser fumante atualmente

ou ter parado de fumar há
menos de 15 anos

·         Ter uma carga tabá-

gica de 20 anos/maço, um
índice que é calculado dividin-
do o número médio de cigar-
ros consumidos por dia por
20 (que é o tamanho de um
maço) e multiplicando esse
valor pelo número de anos
que a pessoa fuma ou fumou.
Um exemplo: se a pessoa
fuma 10 cigarros por dia há
40 anos, sua carga tabágica
será 20 anos/maço.

“É um dos cânceres que
mais matam no Brasil e que
têm a maior letalidade. E uma
das razões para essa alta le-

Amanhã, terça-feira, a
partir das 18 horas, na Câma-
ra Municipal de Salvador, a
Chef de Trancoso Fernanda
Possa, recebe o título de ci-
dadã Soteropolitana, que foi
proposto e será entregue em
cerimônia concorrida pela
Vereadora Roberta Caires.

Fernanda Possa se es-
tabeleceu comercialmente
em Salvador há aproximada-
mente oito anos, com Juliana
Bacelar fez uma sociedade e
trouxe para a capital o Buffet
que lava o seu nome,
Fernanda Possa
Gastronomia Salvador.

Fernanda possui extre-
mo talento culinário, com um
dom capaz de produzir ali-
mentos de altíssima qualida-
de, em grande escala, o que
é muito difícil, favorecendo a
arte de encantar o paladar de
centenas de pessoas reuni-
das para celebrar a vida em
grandes eventos e ocasiões.

Chef de Trancoso recebe título
de Cidadã Soteropolitana

Esse caminho está sendo
muito bem trilhado, e em mui-
to pouco tempo, mesmo en-
frentando dois anos e meio
de pandemia, a Chef
Fernanda entra com o seu
Buffet de forma marcante em
nossa cidade, passando a
encantar os soteropolitanos
em inúmeros eventos, con-
quistando um grande espa-
ço em nossa capital, hoje já
se estendendo até o litoral
Norte, firmando uma marca
que é sinônimo de bom gos-
to, elegância, requinte e mui-
ta qualidade. Fernanda pas-
sou a viver se dividindo entre
Porto e Salvador, encantada
com a cidade, fortalece as
amizades, gera emprego e
renda, participa de projetos
filantrópicos e sociais.
Fernanda já algum tempo vive
como uma soteropolitana, o
título a legitimara como uma
cidadã da cidade de fato e de
direito.

Por Fabiana CambricoliAE talidade é que ele costuma ser
diagnosticado quando a do-
ença já está localmente avan-
çada ou com metástase em
outros órgãos”, explica Gus-
tavo Faibischew Prado, coor-
denador da comissão de cân-
cer da SBPT, ao justificar a
recomendação de exame de
rastreamento para as pesso-
as em maior risco.

Segundo dados do Insti-
tuto Nacional do Câncer
(Inca), cerca de 32,5 mil ca-
sos de tumor de pulmão de-
verão ser diagnosticados em
2023 no País. Anualmente, a
doença mata cerca de 28 mil
brasileiros e é o tipo de cân-
cer com o maior número de
vítimas entre as neoplasias.
Cerca de 80% dos casos são
associados ao cigarro.

 ”Quando identificamos a
doença nos estágios 1 e 2,
com o tumor pequeno e sem
comprometimento de linfono-
dos do mediastino, que é a
parte central do pulmão, a
chance de cura é alta e a so-
brevida em cinco anos é de
80% a 90%. Quando o diag-
nóstico é feito nos estágios 3
e 4, com a doença mais avan-
çada, essa chance de cura cai
significativamente e o trata-
mento passa a ser focado no
controle da doença e qualida-
de de vida do paciente”, diz
Prado.

 

Programa garante comida a famílias carentes
PEDRO OLIVEIRA

REPÓRTER

Mais de 600 famílias de
baixa renda que formam o
contingente de trabalhadores
rurais e urbanos em situação
de trabalho informal, vem
sendo beneficiados através
do programa “Bolsa Mãe”, de
autoria do Executivo Municipal
de Nordestina. As famílias re-
cebem um aporte de
R$160,00, utilizados via Car-
tão Executivo, na compra de
alimentos no comércio local
cadastrado para essa finali-
dade.

O programa é mantido
com recursos próprios do
município e tem como finali-

dade combater a desigualda-
de social através da ajuda fi-
nanceira às famílias menos
favorecidas. O programa -
que entrou em vigor no dia 7
de julho do ano passado -,
prevê chegar em dezembro de
2024, com 1.200 famílias ca-
dastradas. Na época, a Câ-
mara de Vereadores, aprovou,
por unanimidade, o projeto
de Lei de nº 015/2021, enca-
minhado pela prefeita Eliete
Andrade.

Para ser beneficiado pelo
programa, as famílias devem
ter renda mínima e residirem
no município. “Queremos in-
vestir e potencializar a assis-
tência social e a humanização
dos serviços da Prefeitura de

Nordestina, valorizando ainda
mais os mais carentes, pro-
movendo a inclusão e a justi-
ça social. Além desse traba-
lho, continuaremos executan-
do muitas obras, como te-
mos feito, mas esse progra-
ma tem o foco no social, na
humanização, na valorização
dos mais humildes, mais ca-
rentes e vulneráveis que é o
conceito da nossa gestão”, diz
Eliete.

Paralelo as ações soci-

ais que vem mudando a rea-
lidade de centenas de famíli-
as que mais necessitam no
município, será realizando,
nesta quarta-feira (30), a par-
tir das 8h, no Centro Paroqui-
al da cidade, a 1ª Conferên-
cia Municipal de Segurança
Alimentar e Nutricional de
Nordestina, que tem como
lema:”Erradicar a fome e ga-
rantir direitos com comida de
qualidade, democracia e
equidade”.

RASTREAMENTO
Objetivo é a detecção precoce da doença


